
a história de dois séculos e as suas invero­
símeis maravi lhas». A ideia de que a pá­
tria vivia, a ideia a que se agar rava numa 
ânsia de desespe ro , era de fazer reviver o 
pa s sado , de « a lguém» conseguir esse mila­
gre ; e por isso se era p a s s a d i s t a ; porisso 
se acredi tava na vinda do « E n c o b e r t o » 
que operar ia esse milagre 1 

Alguns m e m b r o s da nobreza que em 
i58o se vende ra a Cas te la , que duran te 
a dominação cas te lhana auferia dos seus 
reis largas pe rbendas , que «vendia es ta 
t e r ra ao estranjeiro, enquan to a cana lha , a 
vi lanagem, combat ia e morr ia nas espadas 
e lanças dos soldados do duque D a l b a » , 
( H e r c u l a n o ) um dia, esses membros des­
contentes , mais movidos pelo despei to do 
que por pat r io t ismo, t o m a r a m a chefia da 
v i lanagem, s empre pronta a lu tar contra o 
opressor , e fizeram a revolução de 1640. 
Mas a t e r ra é cada vez mais desprezada , a 
indústria incipiente é forçada a abdicar pe­
ran te o artefacto inglês, a ruina económica 
acentua-se progress ivamente no país , só mi­
no rada , mais t a rde , com o ouro e os dia­
mantes do Brasil . 

No campo mental não se descort ina que 
a crise dê indícios de m e l h o r a m e n t o ; antes 
pelo contrár io , com 1640, o messianismo as­
sen ta arraiais , o passad i smo , á falta de me­
lhor, forja um passado mirífico e remotíss imo 
p a r a a nacional idade. O clima mental da 
r e s t au ração era ta l , que um espíri to como 
o de Vieira se deixou naufragar nele , to­
m a n d o u m aspecto de visionário, de alie­
nado , ao dizer, por exemplo, que D. João iv 
era o «Encober to» , e que havia de ressus­
ci tar ! . . . 

O mist icismo apareceu na nossa histo­
riografia n u m a fase ad ian tada do quinhen-
t ismo, q u a n d o o futuro deixou de oferecer 
as perspect ivas que até aí oferecera á nossa 
burguesia mercant i l is ta e á nobreza mili tar , 
e os males da pátria e ram motivo para sé­
r ias apreensões . A lenda do « E n c o b e r t o » 
é a object ivação mais concreta do es tado 
de espír i to dominan te , e a-pesar-da forma 
grosseira que t omou , foi aceite por mui tos 
dos melhores espíritos de então . O «En­
cober to» era a imagem desfigurada dum 
passado que se queria fazer reviver, pois 
dele ficara a miragem falsa das r iquezas do 
Oriente , e, numa at i tude de desalento, como 
a dos « Pas tores da Arcádia » no quad ro de 
Pouss in , procurava-se reconsti tuir esse pas­
sado , não pelo esforço da grei e de cada 

um, mas pela at i tude passivista, mística, 
que nada mais era no fundo do que uma 
forma de desalento e desespe rança . O 
« E n c o b e r t o » era o messias salvador de 
quem tudo havia a e s p e r a r : o oiro afri­
cano, as pedrar ias do Or ien te , a p imenta , 
a canela, as festas e o esplendor da cor te 
manuel ina . 

E r a - s e passadis ta porque se desejava 
voltar a u m tempo de que só já res tava 
saudosamente a lembrança na memória dos 
h o m e n s : era-se místico, porque sem cora­
gem e sem von tade , se e spe rava de « al­
guém » a solução de todos os males que 
pesavam sobre a nacional idade. O fado a 
que agora se chama a canção nacional , de­
via ter nascido e m e d r a d o neste ambiente 
mórb ido , pois é a canção fatalista do ven­
cido, sem esperança de um dia vir a ser o 
vencedor . 

A «Monarch ia L u s i t a n a » , de Frei Fer­
nando de Brito, é o p rodu to nacional do 
meio que a t raços largos t en tamos esbo­
ç a r ; é um p a d r ã o bem evidente da menori­
dade intelectual dos por tugueses no século 
dezassete (o século de Descar tes e de Ba­
con!) , o p rodu to do isolamento em que Por­
tugal vivia em relação ao m u n d o culto da 
época. A contra-reforma es tabelecera « u m 
cordão san i tá r io» que não permitia qual­
quer contacto com os valores progressivos 
da E u r o p a , todos eles , segundo a Mesa 
Censória , mais ou menos eivados do espí­
ri to da Reforma, que o m e s m o era d ize r : 
do espír i to de S a t a n a z . . . O resul tado evi­
dente desta política asfixiante, da censura 
constante ao que se pensava e dizia no 
país , e o desconhecimento do que de pro­
gressivo se realizava além fronteiras, foi a 
ignorância dos progressos operados em to­
dos os sectores de actividade intelectual , 
pelos seus valores mais representat ivos , o 
que originou a formação em Por tugal d u m a 
atmosfera de estufa, que não permitia o 
comple to desenvolvimento e a plena flora­
ção dos espíri tos de vanguarda . 

A « Monarchia Lus i tana » é um reposi­
tório de invencionices pa rvas , o p r o d u t o 
lógico d u m cérebro encandecido por um 
mist icismo mórb ido e por um nacional ismo 
demen tado . Pe ran te a moderna crítica his­
tórica, a «Monarchia Lusi tana » nada é e 
nada vale. Alexandre He rcu l ano falando 
dela, de passagem, classificou-a de r idícula , 
e de facto, é este o adjectivo que mais se 
coaduna com a contes tura da ob ra . Ridí-


